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    APRESENTAÇÃO


    Atradução de “Educação: uma breve introdução”1 está agora disponível ao público lusófono. A coleção da editora Oxford, cuja projeto editorial consiste na publicação de pequenas obras que versam sobre temas conectados à vida social – como Direitos Humanos, Feminismo e Liberdade de Expressão – através do ponto de vista de uma “breve introdução”, se mostra candente a certas questões conceituais da filosofia e das ciências humanas. Com a tradução de “Educação”, disponibilizada pela Editora Dialética, trazemos um assunto que, como destaca o próprio autor, Gary Thomas, é de interesse da sociedade, porém, digamos assim, pouco se sabe sobre ele quando comparado a outras questões sociais, como a economia. É com este propósito, aliás, que Thomas justifica a motivação de escrita desta obra: para além da sua experiência há décadas como professor, o autor busca perguntar, investigar e, por fim, responder: afinal de contas, o que é a educação? O livro, noutras palavras, busca compreender, junto a uma breve análise de conjuntura política, as categorias, bem como as tradições intelectuais que buscaram definir quais são a natureza e os objetivos da educação.


    Neste sentido, a obra chama a atenção por pelo menos dois elementos: o primeiro elemento está no ponto central do argumento de “Educação: uma breve introdução”, qual seja, o processo educacional e formativo dos indivíduos está além da vida escolar: as relações humanas como um todo, seja uma relação familiar, de trabalho ou de amizade, fazem parte, por assim dizer, do processo de aprendizagem dos indivíduos uma vez que elas sempre transmitem informações a nós. Thomas afirma tal ideia, curiosamente, pois uma de suas maiores críticas à instituição escolar é que ela não faz sentido ao seu público, que são os jovens: a quantidade de anos passados na escola, o que se é aprendido – e como isso é feito, muitas vezes com ausência de uma formação crítica –, os critérios que definem os índices de avaliação e desempenho das escolas e outras lacunas formativas evidenciam que há um problema pedagógico na concepção do que é a escola e do que ela tem a dizer para a sociedade. Ao citar, em tom jocoso, frases de personalidades históricas que criticaram a experiência escolar em suas vidas, como Albert Einstein e Winston Churchill, Gary Thomas, assim, pontua algo importante nesta obra: a educação é vivida e nutrida nas variadas relações sociais existentes e, sendo assim, seu entendimento conceitual deve estar ancorado na própria vida em sociedade.


    O segundo elemento, que está relacionado ao primeiro, consiste na estrutura expositiva do livro. Em “Educação...”, Thomas deseja falar, a partir de uma breve reconstrução histórica que retoma da Grécia Antiga a experiência educativa de alfabetização feita por Paulo Freire, quais foram as ideias centrais para definir o que é a educação, ou melhor, o que significou, ao longo da história da humanidade, educar um indivíduo e por que este acontecimento humano está relacionado ao nosso processo de socialização. O autor faz isso tanto resgatando as tradições intelectuais que refletiram o que é a educação – quando trata, por exemplo, as visões conceituais antagônicas do que é educar segundo os progressistas e os formalistas, ou quando traz a definição do nexo entre educação e democracia segundo o filósofo John Dewey – quanto abordando elementos básicos que envolvem a existência das instituições educacionais, como o currículo e a escola.


    Por fim, cabe dizer três observações: (i) nesta tradução, além da presente “Apresentação”, colocamos em notas de rodapé, a nível de esclarecimento, algumas informações citadas pelo autor e que, prima facie, precisa de uma breve contextualização para entender o que está sendo debatido ou abordado. Além do mais, (ii) no caso das obras citadas por Gary Thomas no livro, preferimos manter o nome original da publicação em itálico, com exceção das obras A República, do filósofo grego Platão, A Política, do filósofo grego Aristóteles, e Emílio: ou Da educação, do filósofo francês Jean-Jacques Rousseau. E quanto à terminologia e tradução da obra, (iii) deixamos algumas palavras escritas em inglês e colocamos outras em parênteses pois não há, até onde saiba, uma tradução equivalente destas palavras ou termos.


    Ora, realizadas estas três observações, desejamos ao público leitor uma boa e instigante leitura, que enriqueça o repertório conceitual assim como potencialize a curiosidade intelectual relacionada às temáticas, discussões e problematizações trazidas no presente livro.


    Florianópolis, Santa Catarina, julho de 2024.


    


    
      
        	1 Thomas, Gary. Education: A Very Short Introduction. Oxford: Oxford University Press, 2021.


      

    
  


  
    PREFÁCIO


    Poucas pessoas realmente sabem bem por que as escolas existem como tal; as tradições intelectuais que moldaram o que é a educação parecem estar invisíveis para a maioria dos observadores. Essa é, pois, uma estranha lacuna no conhecimento do público. Com a física, a maioria dos leigos com alguma informação poderia escrever uma ou duas sentenças coerentes sobre Einstein e Newton. Para a biologia, um texto poderia surgir sobre Darwin. Mesmo para a economia, a maioria provavelmente irá dizer algo sensato sobre Keyne e Marx. Mas, no que diz respeito à educação, creio que a maioria teria dificuldade em oferecer qualquer ideia sobre Dewey ou Piaget. Talvez seja esta lacuna quanto à consciência e entendimento sobre o que é a educação e como ela se desenvolveu que tenha contribuído para a falta de criatividade sobre como melhorá-la.


    Bem, talvez esta lacuna de conhecimento diga algo sobre a forma como vemos a educação no Ocidente. É revelador, por exemplo, que quando o filósofo norte-americano John Dewey – possivelmente o grande pensador sobre educação dos tempos modernos – visitou a China, em 1928, para receber um diploma honorário da Universidade Nacional de Pequim, o reitor da universidade o saudou como “o segundo Confúcio”. Ora, não poderia haver maior honraria para Dewey.


    Mas lamuriou o editorialista da revista Time da época: “Nem um em cada dez mil americano jamais ouviu falar de John Dewey”. Na verdade, provavelmente o mesmo acontece hoje em dia (e, não, ele não é o Dewey2 que inventou o sistema de catalogação de bibliotecas). Muitos ocidentais parecem sentir que a vida escolar durante dez anos lhes diz tudo que precisam (ou querem) saber sobre educação.


    Isso não é apenas uma breve introdução, é uma introdução muito breve e, sendo assim, estará sujeita a simplificações excessivas e omissões. Como deveria evitar isso, perguntava-me, enquanto sentava para escrever. Era uma questão especialmente difícil, dada a amplitude da educação como assunto. Percebi que não poderia abordar tudo – pelo menos não de uma forma que evitasse uma simplificação excessiva. Sendo assim, sacrifiquei a abrangência da discussão e concentrei-me em ideias e não em fatos.


    Tendo tomado uma decisão sobre o foco e tendo em mente de que leitoras e leitores de a very short introduction são pessoas inteligentes e bem informadas que talvez não tenham uma formação no assunto que estão lendo, decidi tentar contar uma história, na verdade uma série de histórias, sobre os caminhos em que as ideias referentes à educação foram moldadas. Muitas vezes estas histórias estão interligadas, por isso não é uma narrativa simples e limpa sobre, por exemplo, a educação progressista: a história do seu desenvolvimento está fundida com o crescimento da psicologia, dos testes e das descobertas de investigações sobre suas consequências.


    Estipulei a mesma abordagem na segunda edição. A nova edição atualiza o texto com a discussão de desenvolvimentos significativos recentes, como a intensificação, em alguns países, na mudança de escolas administradas localmente para as academias, os repetidos falsos inícios de mudança em vista da inclusão e mobilidade social e a lacuna cada vez maior na qualidade da educação via promoção estatal e privada.


    Minhas leituras sobre educação se refletem em minhas próprias provações e tribulações nas escolas. Quando, aos onze anos, falhei no meu exame, meus pais, em sua sabedoria, me enviaram para uma escola particular barata (em todo sentido desta palavra), que era como uma Dotheboys Hall3 moderna.


    Nesta escola, em uma aula, apanhei vinte e três vezes (isso era em 1966) do meu professor de inglês, apelidado de “Bonzo”, cuja bengala era chamada, em homenagem ao sorvete conhecido da época, de “Mr. Whippy”. Bonzo sempre dizia, supostamente pelo seu efeito cômico, que o cavaleiro “faz você gritar, não sorvete”, após chamar a atenção de um estudante para o Mr. Whippy’s. Quando a escola faliu ruidosamente, fui enviado à escola secundária moderna local e, depois de ter provado a mim mesmo passando pelos exames necessários, fui aprovado para ir ao ensino médio e depois à universidade.


    Após a universidade, trabalhei como professor primário, psicólogo educacional e acadêmico em cinco universidades. Na minha carreira profissional, visitei 200 ou 300 escolas, trabalhei para cinco


    

    


    
      
        	


        	


        	


        	

      

    
  


  
    REFERÊNCIAS E LEITURAS COMPLEMENTARES


    Capítulo 1


    Começos


    Bowles, S. and Gintis, H. (1999) Schooling in Capitalist America: Educational Reform and the Contradictions of Economic Life (New York: Basic Books).


    Harleian Miscellany (1810) A Collection of Scarce, Curious, and Entertaining Pamphlets and Tracts, as well in Manuscript as in Print; Found in the Late Earl of Oxford’s Library, Interspersed with Historical, Political, and Critical Notes (London: Robert Dutton).


    Leach, A. F. (1915) The Schools of Medieval England (London: Methuen & Co. Ltd) (isso pode ser encontrado no documento online ‘A história da educação na Inglaterra’).


    Plato (2007) The Republic (London: Penguin).


    Postman, N. (1994) The Disappearance of Childhood (New York: Vintage Books).


    Rousseau, J.-J. ([1762] 1993) Émile (trandução de B. Foxley) (London: J. M. Dent).


    Trevelyan, G. M. (1978) English Social History: A Survey of Six Centuries from Chaucer to Queen Victoria (London: Longman).


    Para uma discurssão sobre o crescimento da infância como uma ideia, veja Cunningham, H. (2006) The Invention of Childhood (London: BBC Books).


    Uma boa discussão sobre Aristóteles está em Ackrill, J. L. (1988) A New Aristotle Reader (Princeton: Princeton University Press). Para educação, veja especialmente o capítulo sobre política (capítulo VIII).


    Pearson, L. E. (1967) Elizabethans at Home (Stanford, Calif.: Stanford University Press) dá um relato fidedigno de como a educação se desenvolveu na Inglaterra tardia dos Tudor.


    Você pode encontrar o Mimes of Herodas em <https://elfinspell.com/Mimes.html#refchap2>.


    A citação de Santo Agostinho sobre os açoites pode ser encontrada em <https://www.newadvent.org/fathers/110101.htm>.


    Capítulo 2


    Óleo e água: o formal e o progressista


    Aristotle (1962) The Politics (trans. T. A. Sinclair) (London: Penguin).


    Dewey, J. (1938) Experience and Education (New York: Collier Books).


    Locke, J. ([1693] 1996) Some Thoughts Concerning Education and Of the Conduct of Understanding (com introdução feita por R. W. Grant e N. Tarcov) (Indianapolis: Hackett Publishing Co. Inc.).


    Para uma visão de Rousseau que aborda a discussão de sua vida fascinante, veja Wokler, R. (2001) Rousseau: A Very Short Introduction (Oxford: Oxford University Press).


    Uma discussão excelente e compreensível sobre Dewey e Oakeshott (e os significados e propósitos da educação) pode ser encontrada em Pring, R. (2015) Philosophy of Educational Research (3rd edn) (London: Continuum).


    Uma excelente fonte sobre educação progressiva e informal encontra-se no Infed <http://www.infed.org/>.


    Capítulo 3


    As tradições desdobradas:ideias em práticas


    Bennett, N. (1976) Teaching Styles and Pupil Progress (London: Open Books).


    Burke, C. and Grosvenor, I. (2003) The School I’d Like: Children and Young People’s Reflections on an Education for the 21st Century (London: Routledge).


    Uma boa discussão sobre o pensamento contemporâneo das ideias progressivas no uso da sala de aula pode ser encontrada em Brown, A. L. and Campione, J. C. (1990) Communities of learning and thinking, or a context by any other name, in D. Kuhn (ed.), Developmental Perspectives on Teaching and Learning Skills (Basel: Karger) (Vol. 21, pp. 108–26).


    Os dados de comparação internacional geralmente são obtidos por meio do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA) da OCDE, Tendências em Estudos Internacionais de Matemática e Ciências (TIMSS) e Progresso em Estudos Internacionais de Alfabetização em Leitura (PIRLS). Para as estatísticas usadas no texto, extraí de: Resultados do PISA 2018 da OCDE (2019). Disponível em <https://www.oecd.org/pisa/publications/PISA2018_CN_USA.pdf>.


    Eu discuto mais detidamente o fracasso da abordagem “What Works” neste artigo: Thomas, G. (2020) Experiment’s persistent failure in education inquiry, and why it keeps failing, British Educational Research Journal, DOI:10.1002/berj.3660.


    Mais informações sobre as comparações dos currículos que menciono podem ser obtidas na redação da avaliação principal do Follow Through: Schweinhart, L. J. and Weikart, D. P. (1997) Lasting differences: the HighScope preschool curriculum comparison through age 23, Early Childhood Research Quarterly, 12: 117–43.


    A discussão original sobre a ecologia da sala de aula pode ser encontrada no clássico artigo de Walter Doyle: Doyle, W. (1977) The uses of non-verbal behaviours: toward an ecological view of class-rooms, Merrill-Palmer Quarterly, 23/3: 179–92.


    Você pode encontrar o Projeto ORACLE descrito em detalhes em Galton, M. J., Simon, B., and Croll, P. (1980) Inside the Primary Classroom (London: Routledge and Kegan Paul). Posteriormente, com outros colegas, Galton escreveu Inside the Primary Classroom: Twenty Years on, que dá um bom relato sobre as mudanças na educação durante esse período.


    Uma visão americana abrangente sobre a reforma educacional pode ser encontrada em Tyack, D. and Cuban, L. (1995) Tinkering toward Utopia: A Century of Public School Reform (Cambridge, Mass.: Harvard University Press).


    Uma refutação da afirmação referente aos padrões crescentes com base na “orientação” de cima para baixo do governo pode ser encontrada em Tymms, P. (2004) Are standards rising in English primary schools, British Educational Research Journal, 30/4: 477–94.


    Eu discuto a NCLB e seu método de usar apenas abordagens testadas experimentalmente para o ensino em Thomas, G. (2016) After the gold rush: questioning the ‘gold standard’ and reappraising the status of experiment and randomized controlled trials in education, Harvard Educational Review, 86/3: 390–411.


    Capítulo 4


    Grandes ideias do século XX


    Ball, S. (2008) The Education Debate (Bristol: The Policy Press).


    Brighouse, T. (2018) Rab Butler revolutionised education in 1944. Let’s do it again. Disponível em <https://www.theguardian.com/education/2018/apr/03/rab-butler-1944-revolutionise-educationact-tim-brighouse.


    Burke, C. and Grosvenor, I. (2003) The School I’d Like: Children and Young People’s Reflections on an Education for the 21st Century (London: Routledge).


    Claxton, G. (2008) What’s the Point of School? (Oxford: Oneworld Publications).


    Cox, C. E. and Dyson, A. E. (1971) The Black Papers on Education (London: Davis-Poynter).


    Cremin, L. (1961) The Transformation of the School: Progressivism in American Education 1876–1957 (New York: Knopf).


    Dewey, J. (1916) Democracy and Education (New York: Free Press).


    Dewey, J. (1963) Experience and Education (New York: Collier Books) (originalmente publicado em 1938 pela Kappa Delta Pi).


    Dewey, J. (1920/2004) How We Think (Whitefish, MT: Kessinger Publishing).


    Hadow Report (1931) The Board of Education’s Report of the Consultative Committee on the Primary School. Disponível em <http://www.educationengland.org.uk/documents/hadow1931/3100.html>.


    Holt, J. (1964) How Children Fail (New York: Pitman Publishing Company).


    Kilpatrick, W. H. (1918) The project method, Teachers College Record, 19: 319–35.


    Minow, M. (2010) In Brown’s Wake: Legacies of America’s Educational Landmark (New York: Oxford University Press).


    Plowden Report (1967) Children and their primary schools. Disponível em <http://www.educationengland.org.uk/documents/plowden/>.


    Popper, K. (2002) Conjectures and Refutations: The Growth of Scientific Knowledge, segunda edição (London: Routledge).


    Postman, N. and Weingartner, C. (1971) Teaching as a Subversive Activity (London: Penguin).


    Ravitch, D. (2010) The Death and Life of the Great American School System: How Testing and Choice are Undermining Education (New York: Basic Books).


    Sandel, M. (2012) What Money Can’t Buy: The Moral Limits of the Market (London: Allen Lane).


    US Supreme Court (1954) Brown et al. v. Board of Education of Topeka et al. appeal from the United States District Court for the District of Kansas, 347 US 483.


    O ensaio de Friedman sobre vouchers é: Friedman, M. (1955) The role of government in education, in R. A. Solo (ed.), Economics and the Public Interest (Chapel Hill, NC: Rutgers University Press).


    Mais discussões sobre Plowden podem ser encontradas no periódico FORUM, que, em 2007, quarenta anos depois, teve duas edições dedicadas a ele (Vol. 49, Numbers 1 & 2).


    Uma excelente abordagem sobre a educação no mercado está disponível em Bridges, D. and Jonathan, R. (2003) Education and the market, in N. Blake, P. Smeyers, R. Smithand, P. Standish (eds), The Blackwell Guide to the Philosophy of Education (Oxford: Blackwell).


    Uma análise coerente da aplicação da ideologia de mercado aos serviços públicos está em Seddon, J. (2008) Systems Thinking in the Public Sector (Axminster: Triarchy Press).


    Para ver a escolta de James Meredith até o campus da Universidade do Mississippi, pesquise no YouTube ‘James Meredith University of Mississippi 1962 Integration Riot Newsreel’.


    Eu olho para a história da segregação na educação especial em Thomas, G. (2013) A review of thinking and research about inclusive education policy, with suggestions for a new kind of inclusive thinking, British Educational Research Journal, 39/3.


    Os comentários de John Claughton sobre o DNA das escolas particulares e seu processo de seleção podem ser encontradas na edição de verão da revista online Attain, disponível em <http://www.attainmagazine.co.uk/politics/a-reply-to-lord-adonis/>.


    Capítulo 5


    Analistas e teóricos: o que eles fizeram por nós?


    Bernstein, B. (1973) Class, Codes and Control: Theoretical Studies Towards a Sociology of Language (London: HarperCollins).


    Bourdieu, P. (1977) ‘Cultural reproduction and social reproduction’, em J. Karabel and A. H. Halsey (eds), Power and Ideology in Education (Oxford: Oxford University Press).


    Bruner, J. (1977) The Process of Education (Cambridge, Mass.: Harvard University Press).


    Bryant, P. E. (1984) Piaget, teachers and psychologists, Oxford Review of Education, 10/3: 251–9.


    Crowther Report (1959) 15 to 18. Disponível em <http://www.educationengland.org.uk/documents/crowther/>.


    Fienberg, S. E. and Resnick, D. P. (1997) Re-examining the bell curve, in B. Devlin, S. E. Fienberg, D. P. Resnick, and K. Roeder (eds), Intelligence, Genes and Success: Scientists Respond to the Bell Curve (New York: Springer-Verlag).


    Herrnstein, R. J. and Murray, C. (1994) The Bell Curve: Intelligence and Class Structure in American Life (New York: The Free Press).


    Jensen, A. (1969) How much can we boost IQ and scholastic achievement? Harvard Educational Review, 39/1: 123.


    Lippmann, W. (1922) The mental age of Americans, The New Republic, 25 October, 213–15.


    Marmot, M. (2010) Fair Society, Healthy Lives: The Marmot Review—Strategic Review of Health Inequalities in England Post-2010 (London: UCL). Disponível em <www.ucl.ac.uk/marmotreview> (acessado em 28 de fevereiro de 2011).


    Reimer, E. (1971) School is Dead (London: Penguin).


    Terman, L. M. (1924) The possibilities and limitations of training, Journal of Educational Research, 10: 335–43.


    Vygotsky, L. S. (1978) Mind in Society: Development of Higher Psychological Processes (Boston: Harvard University Press).


    Willms, J. D. (1999) Quality and inequality in children’s literacy: the effects of families, schools and communities, in D. Keating and C. Hertzman (eds), Developmental Health and the Wealth of Nations: Social, Biological, and Educational Dynamics (New York: Guilford Press), 72–94.


    A fraude de Burt e as evidências dela são discutidas por Hearnshaw, L. S. (1979) Cyril Burt: Psychologist (London: Hodder and Stoughton) and Kamin, L. J. (1977) Burt’s IQ data, Science, 195: 246–8.


    Para uma discussão específica sobre Piaget e a conservação, veja Elkind, D. (1967) Piaget’s conservation problems, Child Development, 38: 15–27.


    O site do Sutton Trust fornece excelentes análises sobre o acesso ao ensino superior.


    Para estatísticas da OCDE quanto ao tamanho das turmas, acesse <https://stats.oecd.org/Index.aspx?DataSetCode=EDU_CLASS>.


    Mais informações sobre o trabalho de John Caldwell, veja Caldwell, J. C. (1986) Routes to low mortality in poor countries, Population and Development Review, 12/2: 171–220.


    Capítulo 6


    O currículo


    Brighouse, T. (2018) Rab Butler revolutionised education in 1944. Let’s do it again. Disponível em <https://www.theguardian.com/education/2018/apr/03/rab-butler-1944-revolutionise-education-act-tim-brighouse>.


    Cannadine, D., Keating, J., and Sheldon, N. (2011) The Right Kind of History (Basingstoke: Palgrave).


    Jackson, P. (1968) Life in Classrooms (New York: Holt, Rinehart and Winston).


    Marshall, H. E. (2007) Our Island Story: A History of Britain for Boys and Girls from the Romans to Queen Victoria (London: Civitas).


    Peddiwell, J. A. (1939) The Saber-Tooth Curriculum (New York: McGraw-Hill).


    Postman, N. (1996) The End of Education (New York: Alfred A. Knopf).


    Reimer, E. (1971) School is Dead (London: Penguin).


    Stenhouse, L. (1975) An Introduction to Curriculum Research and Development (London: Heinemann). Também ver Rudduck, J. and Hopkins, D. (eds) (1985) Research as a Basis for Teaching: Readings from the Work of Lawrence Stenhouse (London: Heinemann).


    Whitehead, A. N. (1929) The Aims of Education and Other Essays (London: Macmillan).


    Para uma discussão mais aprofundada do currículo espiral de Bruner, veja Alexander, R. (2008) Essays on Pedagogy (London: Routledge). Veja especialmente o capítulo 7.


    Para uma discussão sobre transferência de treinamento e o exemplo do xadrez, veja Klein, P. (1997) Multiplying the problems of intelligence by eight: a critique of Gardner’s theory, Canadian Journal of Education, 22/4: 377–94.


    Capítulo 7


    A escola terminou!


    Burke, C. and Grosvenor, I. (2003) The School I’d Like: Children and Young People’s Reflections on an Education for the 21st Century (London: Routledge).


    Freire, P. (1970) Pedagogy of the Oppressed (London: Penguin).


    Illich, I. (1973) Deschooling Society (London: Penguin).


    Jencks, C., et al. (1973) Inequality: A Reassessment of the Effect of Family and Schooling in America (London: Allen Lane).


    Marsh, J. (2011) Class Dismissed: Why We cannot Teach or Learn our Way out of Inequality (New York: Monthly Review Press).


    Minow, M. (2010) In Brown’s Wake: Legacies of America’s Educational Landmark (New York: Oxford University Press).


    Ravitch, D. (2000) Left Back: A Century of Failed School Reforms (New York: Simon & Schuster).


    Wolf, A. (2002) Does Education Matter? Myths about Education and Economic Growth (London: Penguin Books).


    Sir Ken Robinson resumiu bem alguns dos atuais equívocos sobre a escolaridade em seu vídeo no YouTube: ‘RSA animate — changing education paradigms’. Ele também desmascara de modo divertido a ‘epidemia’ de TDAH.


    Summerhill, a filosofia de Neill e as recentes batalhas com a inspeção são abordadas em Vaughan, M. (2006) Summerhill and A. S. Neill (Maidenhead: Open University Press).


    A educação domiciliar precoce é discutida de maneira interessante em Musgrove, F. (1972) Middle-class families and schools, 1780–1880, in P. W. Musgrave (ed.), Sociology, History and Education (London: Methuen).


    O sistema escolar da Finlândia é bem descrito e discutido em Sahlberg, P. (2015) Finnish Lessons 2.0: What can the World Learn from Educational Change in Finland? (New York: Teachers College Press).


    Para uma avaliação interessante do Sure Start pelo Institute for Fiscal Studies, acesse <https://www.ifs.org.uk/publications/14139>.
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